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PELO MUNDO...

Batida em toda a linha

Não deixa de ter seu sabor esppcial o se
guinte dialogo, entre um pequenito de sete annos ea ma
mãe, o qual foi copiado do natural:

—Mamã, —diz o Albertinho, — o sol nasce todos os
dias ?

— Nasce, sim, Alberto,—respondeu-lhe a mamã.—Nas
ce; mas, tu, a maior parte dos dias, não o vês nascer,
parque a essa hora ainda estás dormindo.

Albertinho:—Mas, então, nasce sempre um sol
de manhã, para morrer á noite? O sol morre todos os
dias?

A ma
mã:-Ou
ve bem,
Alb e rt o.
Costuma-
se dizer o
nascer do
sol; mas
isto não
quer dizer
que elle
nasce, quer
dizer que
apparece
todos o s
dias.

O Al
bertinho:—
O sr. pro
fessor diz
que elle
nasce, e a
mamã diz
que não
nasce. En
tão, não
sei quem
diz a ver
dade: se é
elle, se a
mamãl

A ma
mã; — E o
teu livro
como diz?

O Al
bertinho:—
O meu li
vro dizque
elle nasce
no oriente
e que des-
ap parece
no occi
dente. En
tão, desap-
parecer é
o mesmo
que mor
rer ?

A ma
mã, jácan-
çada: — Ci
lha, meu
filho; n’es-
sas cousas
quem man
da é Deus.

O Al
bertinho:—
Mas quan
do Deus
morrer,
quem fica
a mandar?

A ma
mã;—Deus
não morre;
Deus é e- :

Perguntavam a um sujeito completamente
crivado de dividas:

—O que faz o senhor quando lhe apresentam
uma letra á vista ?

—Ora... fecho os olhos ¿inmediatamente.

Etymologia da palavra calculo
A palavra calculo deriva do latim calculus

(calhau, pedra), porque era com pequenas pe
dras, que

As novas mascaras de Benda

As ultimas mascaras do artista polaco W. T. Benda, utilizadas por Miss Virginia
Bell, dansandu no Geenwich Village Follies. Essas mascaras, que não foram ainda
usadas no palco, representam: uma rapariga grotesca, o mosquito, uma camponeza e
a mulher de um mandarim. Semelhantes accessorios suggerem a possibilidade do
 antigo drama mascarado.

ser, mama. O Ii-
ha nada que não

terno.
O Albertinho.- — Isso não pode

vro e o sr. professor dizem que não
tenha fim.

N’estas alturas, a mamã, de todo exhausta, replicou,
impaciente:

— Deixa-me com mais perguntas. Pergunta, logo, isso
a teu pae, quando elle vier para casa.

E, por um braço, pôz fõra do quarto o Albertinho.

A promessa de um favor adquire ás vezes um crédor
mais implacável do que uma divida sem juro.

a n t i ga-
mente se
contava ;
d’ o n d e
pro veiu
o titulo
O Arena
rio, d e
uma obra
de Ar-
chi m e -

des.
No sé

culo XII,
o indio
Bbascara
co m p o z
um livro,
o Bija-
ganitam,
sobre a
conta
gem por
meio de
grãos.

No sé
culo XVI,
ainda na
Europa,
para con
tar, se
serviam
de ten
tos: «En
sina a a-
rithmeti-
ca e ocal-
culo, tan
to pelo
tento co
mo pela
penna ».
No come
ço da co
media de
Molière,
épor me
io deten
tos que o
doente

 d’imagi-
naçãoaà-

diciona a conta do seu boticario.Mme. de Sévi-
gné, escrevendo a sua filha, diz-lhe que acabou
de fazer a conta des seus haveres «com os tentos
do abbade (de Coulanges), que são tão certeiros
e tão bons.»

A palavra calculo conservou o seu sentido
etymologico, quando se trata das pequenas pe
dras, que se formam na bexiga.
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